
CARTA DE POSSE DA PRESIDENTE, 8 DE DEZEMBRO DE 2022 
 

Ilustres membros do CADC 
Exmo. Senhor Doutor Henrique Vilaça Ramos 
Exmo. Senhor Doutor Manuel Porto 
 
Permitam-me que dirija a V. Exas os meus mais respeitosos cumprimentos e que nas 
vossas distintas pessoas saúde muito cordialmente, todos os membros dos órgãos 
sociais do CADC que por motivos do definido nos Estatutos cessam agora funções, 
bem como todos os ceadecistas que hoje recebem o honroso encargo de continuar o 
trabalho que ilustres membros do Centro Académico de Democracia Cristã vêm 
realizando, sábia e abnegadamente, com Fé e valores cristãos, há cerca de 120 anos. 
 
Uma declaração igualmente penhorado de penhorado reconhecimento queremos 
endereçar, com a nossa vénia, ao Senhor Doutor Henrique Vilaça Ramos, ilustre 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral, cujo Vice-Presidente o Senhor Doutor João 
Loureiro e os Secretários, Doutoras Maria Margarida Miranda e Ana Raquel Moniz, 
que agora se juntam aos nossos Corpos Sociais, constituem a garantia da continuação 
do trabalho notável que sob a sua direcção, Senhor Doutor Vilaça Ramos, tem sido 
realizado. 
 
Um tributo de gratidão é também devido ao Senhor Doutor Augusto Roseira Mariz e 
aos estimados membros do Conselho Fiscal pelo contributo prestado numa área tão 
importante para a vida do CADC. 
 
Uma saudação é, igualmente, devida às Senhoras Doutoras Teresa Carla Oliveira e 
Maria Matilde Lavouras pela disponibilidade que manifestaram para abraçar esta 
nobre missão. 
 
Uma palavra particular não pode deixar de ser dirigida ao Senhor Padre Paulo Simões, 
Digno Assistente Eclesiástico do CADC, Capelão da UC e Presidente do Instituto 
Universitário Justiça e Paz casa que há muitos anos nos acolhe.  
 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 
Cumpre-me, agora, em nome pessoal, agradecer ao Senhor Doutor Manuel Porto o 
convite para a direcção deste Centro. Confesso, com humildade, que aceitei levada 
mais por uma obrigação de consciência do que por me sentir, de alguma forma, 
preparada para desempenhar um cargo tão exigente cujo peso intelectual e pessoal dos 
que me antecederam muito reforça. 
 
Aceitei, pois confio no apoio decisivo de todos os que fazem parte dos Órgãos 
Sociais. Aceitei, porque tive na pessoa do Senhor Doutor Filipe Albuquerque um 
conselheiro, um apoiante incondicional, um ceadecista exemplar. 
 
Há tempo de falar e tempo de calar. Que o Sagrado Coração de Jesus, a cuja devoção 
nos chama a imagem imponente em azulejo, que este edifício ostenta na fachada 
principal, nos inspire e ajude. 
 
Contamos com a colaboração de todos, Muito obrigada. 
 
Maria José Azevedo Santos 

 


